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Rio :b:E ;tA:N.Einó . NA rfYPOG:RAi>iíiA no DiArtr6 1833, 
o 

il.Ef'~i .. NEJ.nlJ®ffiQ ~· continuou assim até 1650 em qn~ pela prÍ<j 
~ me.iril vez se poserão restricçõe~ á Li berdaa-1:#.-

Émancipação dds Colonias Inglezas na ~ do Commercio Cülohial ; e com tudo ni'io f~) • , . 
America. ~ rão alem .dt i'e~ervar a Metropole ao seo Pa-

G · - $ vilh:"io toda a navegação entre a fngtatet'l'a e 
' - Rande Mns~~.ão fizerão ria tnglatei·ra os ~ as ColoAias. Foi o celebre A.cto de Nave,qa .. D 

Discursos de M1·. vV. Huskisson sobre as Co- ~ çrio de Cromwel que firmou o monopolio n1e .. 
lonia·s da Gra~ Bretanha em. 21 e 25 de. Ma~· i tt·opol.itano, d~term.itiando que . nenhuma mer .. 
Ço de 1825, A, ésta epoca JR a expeneacta ~ cadona colomal, fosse qual tos~e o seo va. 
havi~ mostl';ido que as Colonias não são em ~ lor, poderia ser di11edameote exportada para 
8entido ~lgum proveitosas ás Metropoles, e ~ paiz estrangeiro; e em 1663 pi'ohibirão~>se á~ 
q_ue estas longe de perderem com sua eman..: ~ Colonias o importarem hli:rcaderias , prove ·· 
CJpação ga·nhão e não pouco em riqu-eza' e ~ nientes do Solo' ou man•Jfacturas enrorwas t 

Pol'ltica influencia; ma's os Discurso~ que ci- ~ salvo da Inglaterra, ~ transporta-das em na. 
tamos como que cri:il'ão uma Seita na Io~la- ~ vios ingleses; tudo ,isto para o fim, di:>: 0 
terra á este respeito, e tanto mais natural, ~ Preambulo dr~sta Lei, de reservar exc lusiva­
quanto a celebridade e veneração adquerida ~ mente á ,Mai-Patria todo o Commereio de 
Por Mr. Huskisson púnba ao ab.rigo de to- ~ suas Colonias; assim como j~ o prati(•avão 
do el'fo uma opinião, ·cujos fundamento.s fo i ~ as outras Nações, tt\ lem destas maximas abu .. 
tão postos en~ palpavel evidenci~ p:J·~ _força de ~ ~i~as de .todos o& Print~ipios ?e O, ire~to Pu~ 
sya eloquetiCiil, e do seo racwcJOIO: Nosso ~ bllco Utnversal; e de Verdar!etra e Saa 8<:o. 
fim hbj ~ não é transcrever aquelles Discur- $ nomia Politica ; .. úm outro prineipio fazia par­
aos; mas ~xpor aos n?ssos Co~Gid.a?ãos ~uaes ~ te do mesmo System~; e v in h a á ser o im• 
os corollanos ne·cessanos dcs pnr!ctpws ah sus• ~ pedir por todos os meio!> e e11 tratagemas, que 
tentadog e propalados. Com elles s-e podem i se ~stabelecessam manufacturas na'a colonias ~ 
e_xplicar Var.io3 princípios de Economia Poli- ~ que podessem satisfazer as preeJSÕt:'S dos ~.eos 
ttca pelo que diz resptito á lndusttia d~ uma ~ Habitantes. Este systema era tão segnirlo 'óa. 

Nação, e seo aeoroçoamento. Muita gente tem ~ Inglaterra, que Lord Chatum, não ~e enver. 
acrecfitado q11e o f;im por que estabeleceo a ~ gonhou di declarar no Parramento quP. as co. 
Ingl,~.tena colonias na _A!11.erica, f~ra da1· aos ~ lonias da America não tinh!{o direito de fa­
pro~uctos q~ sua lndustna um merc~do e~- ~ .bncar c_ousa àl,guma, nem n'wsmo nm pn;,qo 
~lu s1yo, receuendo em troco as produçoe~ bru- ~ pam a Jet·raclura de ttm cavallo l!! E seg.un..: 
tas dos col onos , e isto t~obl!:m excluaivamen• ~ cio oe mesmos princípios absurdos Lord tShef. 
~. Esta asserção poreri1 é inexacta; por qnan- ~ field sustentou que as Colonias ~só· erão boas 
to oa primeira Cartà de Outorga, que fun• l debaixo de ti-ois pontos de vist:t-.; .,~1 s:1ber: 
dou a_ Colonia da Virginia em 1.607, fura .pe1': ~ para exclusivamente consumir as pro-;i1uv. ções ~ 
'Hiettido aos colonos 0 negociarem dü·ectam~nle $ da IoglateJTa; e para alimentar o seo Com• 
Com os Paiús eslnmqei;·os )' e por isso desde ~ mercio maritim'J, Um tal , estado de cois<1s de-
1620 tíveráo elles al~nazeos em JJiiddelbou-rg ~ vera mu.ito indispol-a~ contra a Metropole pre.-
e a Flcssinque para a venda dos seos taba- ~ parando essa Revolução que lhes dt:o a In-

· ~"n!';. Fazet~do esta , concessão eontentou;ê a ~ depenrlencia ; e qU:e rebentaria, .e.mbom .não 9 

Mae-Patria com exigir, á exemplo dos 1'-fes .. ~ pusarsse o Parlamento tentar o unpor tnbu.. _ 
panhoes e Portuguezes a quinta pa~te dos ~ tos por sua ~1·opria e unica a~toritlàde ~~y~-~\ 
llleta~?s preeio~os extrabidos na Coloma. Isto ~ bt·e as C0 l'Oiuas, Bent que h.oJ, ~}. po~;~s~ tf<fté'.,.~:r 
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('f'j' Oltioso o comba ter os defensores do Sys- ~ arrobas : ora é.9.fcule se a d itferen~a de preçe 
tt~ma Colociai; todavia nÓ5 algurtfa coisa di- ~ q ue é obrigado o Povo á pagar, em conse-' 
remos que . mostre o absurdo de taes rí:stric- . ~ quencia do monopoiio, e conhecei se-ha o enor .. 
cües, a& qna es quando podessem · .ser u-teis ~~me imposto que paga em fa.v·Q.t ·das.-Goloni as: 
para se reni j ll stas ~ · converi·a primr.iro prova~~ eJI.e excede ' de trinta miibüis de .srusados! ! 
q 'le um à parte do Ji:s tado J em.. d ireito; ·para ~ O inesmo . pod<:i!ri amos nós dizer á respeito do 

. sua peculiar van tagem, de exigir que as ou- ~ monopolio das madeiras ele construcção de 
tras Partes do mesn:o Corpo Político lhe .sa- .~ :Y'ue go~ão as actuaes Colonías iogre ·z: as ao 
crifiquem os in teresses originados de sua po ~ norte da Ame;·ica, o q ue faz q 11e a Ivlt1 tropo e 
siçãó e de sua lnduí:itria . . Esta é mais uma ~ deix€ àe comprar as madeiras do Norte da 
das occasiões , em que a Experienc ia, n.os en:. ~ _Euro-pa que são mui to m a is .baratas. J~ tudo 
sina que .i.arnais deix a de haver a maior bar- ~ ' isto para que ? para enri quecer, e bent'fi. 
monia entre os interesses pttblicos bern en- f ciar posse ssõgs, que "de necessíd"de cedo ·ou 
ten di dos , e os pr incípios eternos d_e Just iça. ~ tar·d e, devem índe penden cear. se do jug.o i ngle~~ 
O monopolio _do Cornmercio das Colonias , ~ Estas verdades são hoj e geralmente liie ntt~ 
érri iugar de enriquecer as .Nações que o ext'l' " ~ dàs por todos os I ngl ezes; é esta conv ioviío 
ciáo, ou o exercem desgraça damente ainda ~ gGral que penetrando no Parla mento o ft' :lí 

hoJe, outro resultado não tem tido se não o f t..liminuir ja não pouco de s uas antigas exi• 
de as empobrecer. E' principio hoje incon - ~ gencias; accot·dando á todas as Col onias in~ 
testavel qwe nada é tão avantajoso· á um Po- ~ glezas a liberdade cle commerciar com os pai· 
vo , como o ex2rcer unicamente a sua i nd).l i:.' - ~ z t•s e-strangeiros; deba ix o d_a bandeira que bern 
tria na qu~ li es !'amos em que el le é superior' ~ yuizerern' com tanto qúe 'a importação sob 
e permuta r os seos pro~uctos pelos objectos ~ bandeira estrangeira sej a Jimit.ada á prç4oc­
que mais facitmente podem ser produzidos ~ ções do Solo, o,u da· Industria dos paiu.s á:. 
por ontr?s. N !oguem nega b;je que forçan- ~~gu.e pertenc~rem os n~vios. Um só ~asso .~. 
do a Mat Patna as Colomas a receberem so- ~ po ts , l't:sta a dar depo1s de ha«er assnu sa;­
tnente Je!las aquillo que lhes poderia- ~er for - ~ ti &feito ' os · queixumes dos_ Col t,)nos; e .vem a 
neeido mais barato por outr.os; es tabelece por ~ ser o de fazer cessar· o monopolió creado ern 
isso mesmo uma distribui ção artificial do Ca- ~ favor das colonias; permlttindo a entrada li·. 
pita!, e do trabalho da Nação : ambos elles ~ ne, e concorrencia dos produ c tos estraogei·. 
vem á ser completamente di strahidos dos ca- ~ ros, nos mereados· da Metropolé. E' só . as·. 
naes que lhe são propri0s, e para onde na- ~ sim que serão satisfeitos os quei:Kumes do!!. 
t un.dmente correrião, empregando-se em ou-· ~ consumidores- da Mettopole , e.ti1sados j~. de. 
tros ja occupados, . e onde devem ,de ser inu- ~ pagar mais caro produ etos inf··ríores, só :-pM 
tei s , lo.go c1ue o monopolio ·deixe de ter lugar. ~ que são Coloniaes. E' só assim qu~ ·a In: 

Q ue pronostica;vií.o o:i _ Inglez e~ quat~do ~e· ~ glaterra ,:poderá: merece_,. ?os Paizes Ameri_ca~ . 
traL·-'a da grande qnestao da Emanc1paçlio ~ nos do -~u i, dos Brasde1ros pó~ ex~mplo ,, ~·· 
dos Estados Unidos? Que e lia seria ·o gol- ~ renovação dos T i:atados mercantis , ou a. sti.: . 
pe -'o mais fata l á opul(:\ncia, e grand t<za in~· ~ pulação de novos, funêlaclos no gtande pri!l· 
<.r leza . Veriíieo u-st:i'" por ventura um , tal oro~ ~ cipio de etfectiva recip· rocid~de . Se a Ingla· 
b l . , • 

nnstic.o? Niio : Pelo contrario nada· perdeo de ~ terra e a F rança continuarem e,m o séo sys-
~tl« infl nt>nt; Ílt, e achou-se despe.nsada· a In-· ~ tem~ ex.cl usivo á favor dos generos 'produ ... 
glaterr a de nma cles peza enorme neces"itada ~ údos e'rn suas c·olonia~; o resultado será o 
pela deí'eza daqu ell as praias;:! terreno immen- ~ resfriamento d.~ nossas rclaçõ~s mercantis' · ou 
sa , -~ :1 pro.porçüo que fomo augmentaodo $ para melhor dizer, das relaçoes commerc1aes 
os E$t~dcs ·Un;C::.>.s em população , e rigue- ~ ~om os Povos Ar~ericanos Meri·dionaes, cu~ 
z::t, !'oi tiiobem augmentando o me-rcado n1- ~ JOS productos. sendo, geralmente tallando, os 
queHe Paiz clo·s generos e mercadorias iog ~ e- ~ mesmos, fornecidos pelas Colonias ioglezas, 
zas, ao ponto de se elevar o ·seo valor ·á ~ não poàem merecer entrada em o seo mer-· 
sele vezes mais do qúe era ,antes .da l!Jmcmci- ~ ~ado, o ·que occasiona de~vaatageos não pe~ 
pacüo . ~ qu<3nas. 

Ale.m dis~o: s~ atte}!de
1
mos :ás consequen- · ~ . Madame ~~~ Slael fall:nd.o d<> car?cter vir· 

cias da pre !· t~ re neJa dada aas productos colo - ::. tuoso, e po!Jti co da N açao tn gleza dtz "Fout 
nines nos m.~!~cad o s da met~:o~~ le, não pelo ~ :: c; qu' il, "j a d 'I.10E?mes eclairé~ em An· 
seo mtre~ n<wnto , ou supeno noade d~ qua- ~ gte,terre s ttppl~ud J ralt de 1perd re I Jnd e par 
)ir~ade; ; 'inac ~m virtude de pr •J hib.ições n as J :: le . bi~~ ~; ~ ~l~ que !e gouver~1ement y au-
Aif:HHlE-Í a ~> ; ve-se, ·por exemplo <')Ue com a~ ra1t la1t loflos os homens Jll u.f.íli'~ld( ! S da 
<.'Xcl usão dos nossos assucares, e dos de Cu- ~ Iogla te.rra applaudirão. o perder su::~s posses_. 
ba, e elas Indias Orientaes, que se ·pode rião ~ .t õ<:: s da India., movidos somente pe lo bem 
obtl:l' ú m eliJOS de 90 rs. a 1ibra' se obriga ~ que o governo lhes t f;' r ia feito ': Se ttl es sen# 
o Povo inglez á comprar a·sstJéa r á •120 rs. ~ tinie ntos de verdadeira gloria encontrára ao 

- e á mais , a fim de se favorecer o das An- ~ caracter inglez aquella .illustre Sabia, para 
t ihas: o que se redu·z á um imposto ' extre- ~ suppnl' q·ue elles com desinteresse, e esf~OUft 

~ ' \:n~;wwte pesado. O Consurno ~o ass~lCar na ~ taneamen~ emanciparão á li-! mi·Ihões de bl· 
·~\~;i aterra m.r·>Qta á cerca de treze milhões de ~ bituntes, muito mais , rasão h a .D, ara· crêr q.ue-

o ' -



Hn b1'e v~ verã ô :~íundo esse. gfand.e exem..: ~ ~-r&tai; ·de §'e chá aÍg nm goÍp~ de Esta.d~ .. ; à 
~lo dt VIrtu.de polltlca, res·ultado de uma pro- ~ inn de DfOS~ rttr que a natul'eza o tirou d<t 
lu nela, e iilusúrada Civi l isaç~o ,_ á respeito· de f regra eemmnm do~ h.omf)ns. ordi'üai·ios. 
Povos situ:1~0s em_ u-r!l Teri'1tono, onde o Pco. ~ A Lei das . Cnmat'à~ M nnid prt.El8l. ~li~ que 
~o e o G.uvern? w·g~le~ tel'h _por. tantas_ ve- ~ podem _ _ ser d1?pe,nsado~ os Yereadot·es qn~ 
ze3, ~ .por mew>s tao ':merg1cos_ prot_egt?~ 7 ~ l~lnn·e re!l'l. 8e1·vulo _na .a~tecedente Mm~iciJltl~·­
e an tmado·· o IW:lgestoso e íertd PFinca~o ~ hdade, ca$_0' . o tequeuao., Qra todo fi m 1m,:. .. 
~~Emancipação da_s :Naçõe~. Se a 1\Jaçãio in-~ _d_o ~l~·á qné ,isto _se de~·e- !.eütelider dos q~i~~. 
gleza e seo ~ovemo tem JU lgado moral; e ~ se-rv~1,·ao . O Sr .. Ye1•gueJro pm; uma . Porta"" 
poli ti co o cooperar pat;a: a irHIªpendencia da. ~ ria cl!3clara a génuina inte1prel.(tção da Lei ~ 
Allierica d·o Sul,. Ea parte em que se acha.:. ~ e diz que este Art da Lei só ~e d~-ve ·eu"" 
\la e::;ta suj ePta . aos .Governos europeos; co.-.~ tender acerca, dos nove pritneiros q~te toma. 
·rn~, se.tn a ma1s v.ergoJnhosa e notavel con- ~ r.em posse 1 e entrarão í1a l\iuniciual_ida_de; 
tl'adicção ha dt;: o mesmo Pove, e o mes'r~o · ~ e :{lão doSD ontl'Os que <to depois fo1'ão cha;­
Go~emo oppor·s~ á !ndependencia e_ emanei-~ _ macios. á servir; embora o fize~s~ni 3 annos ~ . 
Paçao das colomas mglezas P Os t1tulos de ~ ou :q~.ms tempo; de J!lOdo que goza daquel- . 
posse são os mesm~s-; ~s v_a_nta_gens as rne8.- ~ lt;l, pl'ivile.gio, .segunde o St'. V erg·u~irQ,, um 
n1as: logo corno amrílar ~o hb~rdade de uns, ~ V, ~.rendor que toruou pos~e, ~ · dan,do-se. p(n' 
e mantu a escravidão doa outros? . . , . ~ doente d.ez . (!ias ou vinte depois, assim sé . 
. A alguem pode pareeet que as Colo~11as L cousét·vou at~ o :fiim do_s 4 aun~s ; entr~tan..:. 
lnglezas são pontos militares, · que s~ res~r · ~ to-; que Q Veread~r que o sn?~tituio _ tod·~ 
"a aquelle Governo nos mares do Sol, quan- ~ o re$tO do tempo e delle espohado!!! 
do empenhado em guerras com as P9teócias ~ · 
europeas. O exem pio do que aconteceo á Fran- ~ -=~f.iu_,__ 
<;a durante a guerra dll ftevoluçã? de~trQ_e se- ~ Depois iamanhãa é .o dia áprasado p~ra ·o , 
melhante opinião: p· or quanto ou os mglezes ~ ·encerratn ~ nto da ltssemblea G(m~f ,, e posto n~9. o 

f. ' se ·achão tão fracos.; \como ?s ;a1~cezes na- ~ sej amos dectractores dos acto~ da ~epr~sen..:· 
(juella epoca pelo que respetta a torças ma- ~ tação Naci.onal não podemos todavi<; deixar 
titímas, e então sobreéanegados ·com esse pê• ~ de <;onfessar que seos trabalhos p~ presetJte 
2o n1ais , hão-de_ vêr-se força~as á abáodonar ~ Sessão de _l83:J não .ti_~_rãQ qq_u_ella direçção ~ 
as . cofonias á 'sua sorte , com terrivel sacri- s que reqJler.i.ão___a_L-necessid<ides dp Brasil: di:-
1icio, e comprometÜnlen.to. dos Po vos; Oll suaA rec;ção essencialmente d~da acção do 
ll_repondrraocia ma~itima continuá á ser a rnes- J p ·qaer Executivo. Huma direc.ção tortuosa .~ 
llla, ou á augrnentar; e então vêin a ter p~r $ e desvairad;;t deste poder não pode.Jamais con­
P_ont,J s ,militares todos o~ _Port~s · d~ Am~n- ~ ciliar a attenção ás medidas L egislatjvas q_ue· 
ca ,, cujo caracter e pol 1 ~1~a s1tuaçao _ex1ge ~ ~e req~erem da ~ep~esentação Na~ional: tani7 
dtlla a mais. stricta e religiosa neutralidade,. ~ bem v1mos os pnmeuos trez mezes de sessão 
As. vantagens d_este ultimo plano são nimi.a- ~ appl~ca_dos á_ p€rten~Ões exagerad'as ' ·.e ,t:X• 

ll)ente cla·ras, para que nes . despensemos o ~ -cepc1on.aes; e, a: ex.forçi;S para lib~rtàl' a N.açãO' 
.seo des~nvolvimento em um Artigo d_e uma ~ de urpa Adr~1inistraçâo -feroz; ana.rchica, e 
F'ol-ha: Por t~nto nem rnai$ e-sta utilidade po- ~ cor_romp~da ,: os ac~os Legisl<~tivos; e Cama-
de existir. Por outro iado os gastos para a .~ ranos qua até en.tã.o apparece rão ,- ou forãa 
lllanutenção das Colonias são immensos tan• ~ dt7 pequeno .intere_sse para a geoeréllidade da 
to na .' Inghterra, como na França: neste ui- ~ Nação, ou prejudiciaes~ ao sistema consagrado­
tirno paiz· , foi demonstrado. na Sessão de 28 ~ na Lei fundament<~ l, ou tendentes a destruir 
da Camara dos Deputados j <JUe elle despeo- ~ planos subversivos de facções: rhas nada dis­

.d ia com as suas coloni m; para cima "de . 42 j to edií]cav? 1 como sem davida conviria ao 
rn il hões cle franc os, e_ a penas tirava ... della~ ~ nosso v~,cila~te es~ado soc~al. Os ultimo_s me.; 
de 34 á. 3.6 mi lhões. '. Na rne!!m.a rasao esta ~ ze~ da ·Sessaq derao a Let par.a aut.honsaçãa 
a Inglaterra, onde f)revalece ja a opinião d e . ~ das reformas, que com quanto s ,..jamos d'el las 
que se as Colonias não se inrü;penclencér'ío é ~ enthusia !:< tas, pois jamais se pod;~ rá negar o 
Por que o nZio querem; e á lrt_glate1'ra .não fi- ·~ mau_ pé em qu~ estão montados os negocias 
ca bem o abtmdonal-as. _ .. ~ pubhcos do Brasil ; coto tudo a co_nv~ção 

(Conunuar-se-lla .) ~ em que estamos da verd a:de d-o . ;~np go ri­
~ fã o --:-mais 1xde um toma do nue d01't11 te da .. -+j.+«- ~ ., ... ·t., 
~ 1'e'i-, a obsetvação que fazemO's sobr~::1 a [:,lei..,. 

O Sr. ~gueir_9 tiíobem. tem a attdbnição ~ lida~e em, prometer para subte1:ft~g i a r ., e d~­
de Üi ~tnweta.I' as L ei s. Q uem sahe se eHe ~ trahn: aqudlo que pt;omptamente se requer .• 
se j nh''<t\w JTI ~wcutiro, como n o Legis1atho, ~ e está na al.ç til.da 1e_gal de se faz er; o rec ei~ 

' ' • I t l e ~;Ju t:J.o m;sim co ~-tlo aqui vota pa.ra mtel'pre- ~ que emos ao estorvo qu e sofrel'ão as rf.' o~ 
tur Actos }_;egisl.ativo~ , ali CI'ê-se. com di- ~ formas justas; pelas pe1•tençaes ex ageradas a ') 
l'eito de o fazer ..... Sej a o que for o Sr. ~ que com mão langa se abria caminho, o que 

'· Verg ueiro est á empe.~uulo á mostrar o seo J ta!ve; . ob ste a eHectividade das reformas JUS .. ~~ 
talento administmt-ivo pm·~ todos os --modos e~ tas,· :r.azeq.1.sobre nós n~o p~-' que1.~o ... pe1!b C?h~·;;;; - ~ 
11u1ueiras inH1.gii1aveis; ~especialme,ute se se ' ~s-se . ac to da Ass~mblea GtJrat·:· i 'ãobem · ti:l 
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vemo@ o -acto para natura1isaçã:o d·os Extran- ~ - acha:se reslituido â seo inteiro vigor pel.& 
geiros, qu~ adi~nte ~·ran~crevem~s,, segu~do ~ a~t~al Mi~isterie . JJJodera~o, cu)~·s hyp oGrJ• 
11os ~s~evêrao ter subido a san?çao Irnp~·nal, r.~ z1as. se va? d~ dta em <ha_ man.destando._ qs 
e aht posto en"Contrem{)S d:emas~ada. faethda.de ~ ·soffrmie:ntos, que ora pezao so~re a C api" 
~m objecto de .tanta monta, e . n~o possamos !' tal do Imperio , ~hegarião á de·sesperação e 
deixar de reeonhecer o· risco dos abusos. d'e mesmo a ponto d 'e um rompimento , se a. 
uma A·drninistr:_tção pouco N acionai, com tudo· ~~-roximidade das eleições da nova Carpara dos 
não poderemos· ·n~ga·r o liberalismo de ilP'la ~ Deputadós não ruostrasse aos Honrados FI~ .. 
semelbanti Lei, nem as grandes Vfl.ntagens $ minenses o rec·urso pacifico, que a Constl" 
que della possão provir, quando escudada por ~ tuição nos marcé!, pois que uma eleição de 
uma b8a Administração. · . ~ Reprezentantes da Nação é a vet·dadei_r& T~" 

Do Cod~go de Jl!._stiça Criminal · nos Jui- ~ volu~ão legal, e produz .todos os bons -effeJ· 
20s da primeira insta"'-cia com dispesi·ções acer• ~ tos de uma revolução sem os males da anar~ 
ca da administravão da Justiça Civ1l nos mes- ~ chia. Se o futór dos JYloderados recahe bo· 
mos Juizos, não acresc~ntan~mos ao. que te.:. ~ je ·principalmente sobre o Rio de Janeiro, 
1nos ja dito em outros numeros senão, que ~ n5.o tendo podido em Perna{Ilbuco don'iinar 
apelamos delle para o bom sen~o da Nação, ~ a .Moderação; <i como poderi·ão agora os Pel'· 
e a earidade dos Agentes do Podel' Executivo. ~ nambuc~nos coineHer a lo·ucuta de se -revol· 

Não po.demos negat· os beneficios do Acto ~ tarem por causa das opressões, que n6s me-i 
_Le~islativo que altera ~lgumas .disposições .da ~ nos ~oifremos, e 'que mais pezão sobre ~i 
Let das Guardas Nacwnaes, bem que am- ~ Flummense_s, a quem a esperança daa elei· 
da reconheçamos muitás difficuldades nessa ~ ções vai contend"? pois nein essa espgran .. 
instftuição. . ~ ça tambem seria capaz de nos conter? 011 

Ignoramos se outros semelhantes actos de ~ é o M.inisterio qu·em quer fazer uma' revo• 
importanciá tem ja tido a approvação das ~ lução? pode ser, que se veja desamparado 
~amaras, como os antecedentes: tãobern abai- ~ em tal cazo como em 30 de Julho! 
xo transcrevemos o pn~jecto de amnistia se- i . (D rTT z · ) 

· d d d ~ a .L o erancw. gnndo nos con~ta ter tornado emen a o a -~ 
C amara dos Senadores para a dos Deputados; ~ 
e sobre o qual diremos em outra occasião ~ 
a nossa opinião. Qll'llnto ao Projecto do .Ban .. ! O ex-Ministro da Justiça .lia ,os periodico~ 
co, nm dos mais uteis, dos mais importantes, ~·, da Provinc·ia , em que ti-vera o b€rço, e por 
qüe forão he~ta sessão apresentados, sabemo~ ~ onde subio ao lugar eminent~ de Represen· 
que fora dado para a ordem do dia na Ca· ~ tante da Naçã0, e nelles ancontrava na cen" 
mat-a dos Deputados ja e1f1 3.a discussão, e ~ sura j-udi<!:iosa, porem ac g,

1
'-' dos seos actos 

(com que dôr o di~emos) fô1;a essa discussão ~ Ministeriaes, a manifest~rlff~~sua 'posição 
pre.Ju?icada· por outras pa~a .criação de. 1~1~is i critica;. via em si -vér·ifi .~.a;dC~: .... ~<:mtrario do 
Caelélras em alguma ProVIOCla, para d.IVlsao ~ proverbw: Onde me con.fwcem lwnnJ me Ja· 
de alguma fl'eguezia em outra, e para aug~ ~ zem; nelles era lhe . indig'itad@ o conselho de 
mgnto não sabemos de que ordenados. Ou ~ demitti·r-.se; e como mais sabe um 'IH3llwco que 
11ó~ estamos muito illudidos, ou a Lei do ~ dois tolos, lembrou-se de j'aze1· da necessida: 
:Banco segundo foi aprovada em 2.a discussão ~ de virtude, e a maxima p0r conveniente foi 
na C amara dos Deputados era um balsam0 ~ adaptada por seos Gol legas. Nada dizemos, 
ás feridas que atacão a indu::stt·ia Nacional, e ~ que não cor.nprovemos: eis os extractos des· 
:as finanças fio Imperio: qualquer que seja a ~ sas folhas, ás quaes deven10s em parte o 
fadiga da Representação Nacional, nós bu- ~ acharmo-nos li vres desse Ministerio ign<mHJ· 
samos supplicar uma prorogação de oito dias, ~ te, cujas provas existem no Decreto . de su·· 
se tanto é preciso para o comple1nento desse ~ perficie do tope Nacional do Sr. I,ino, no ç!i· 
acto Legislativo. · ~ to dos transpot'tes pesados carecerem de mai~ 

Na da diremos dos meios precuniarios , que ~ gentiA - para as tQa·n(')bras . do I;; r. Torres., &c.; 
11os pa~ciã.o necessaríos ao cunwrimento dos ·-~ homicida pelo ass~ssinio do Theatro, ataqu.e 
deve'res da .Lclrninistração; s·enão que (a ser 1 anti-constitucj.onal em 3 de Abril no caro• 
ex~çt.o o que presagiamos, a esse respeito) ~ po , &c. ; li,qiC'idtt, na exi.gencia de deporta·· 
sobre ,~ acl::..~al Ministerio ten1 de pesar urna ~ ções, GuHrdas Na.cionaes consideradtlS eiil 
respon~abilidade, que Deo~ delle desvie, pe- ~ destacamento na Corte, chamamento de re· 
!·os ~-t!es que d'ahi tt:m de provir á Nação. ~ serva, e menores de 21 annos, &c.; e li· 

Em outra occasião diremos da Lei do O r- ~ b~1·ticzda, na eleição de um Jmy da sua fac· 
çamento, ~u de Fixação de Despezas. ~ ção, l)as ameaça.s á Carnara quatrienal; na 

(Da Tolenttncia) ~ mentirosa invenção da C<ilnnivencia da CamH" 
~ ra vitalícia cem a facção restaorad4Ha, oa 

, ~ ~ suspensão das garantias em 5 de A!Jril des• 
As cartas e fe,lhas do Rio de Janeiro nos ~ te anno, . &c &c. -

!. 1 annu n'cião, GJUe o systema dai pe~seguições ~ (Da Tolem?~cia.) 
• ' ~ f' • 'd d t ? 1\\.t.' 'eijOJtlaS, ,um pou~o. esq_.aeci as uran e os ~ ---· ---:------------·----

"' . quaren~~ ~H\~ do M1~~!~r~! ~_: ~ ?~ A~o~~, {. ~~Q- »~ ~A.~~~l~~~ !~:r~ ~o_ 9.(Ã~no. 1833· 
'l,ç 


